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OU AVANÇA NA GREVETERCEIRIZAÇÃO DA OPERAÇÃO 
É PARTE DO DESMONTE DA 
PETROBRÁS

A 
atividade de operação nas unidades da Petrobrás 
apresenta múltiplas faces, a depender do local onde 
seja executada.  Essa diversidade, no entanto, existe 

para atender com eficiência a um mesmo objetivo: a continui-
dade da produção com qualidade e segurança. Talvez exata-
mente por isso, a direção da empresa atua para desmontá-la 
e entregá-la totalmente nas mãos de terceiros. Isso é visível, 
seja através da redução do efetivo mínimo nas refinarias 
(contra a qual os sindicatos vêm lutando), seja através da 
precarização do trabalho como um todo, assim como ocorre 
no CNCL, TABG, Tebig, Tevol, Tejap e nas termelétricas. Adi-
cionalmente, aproveitando-se da ‘invisibilidade’ da função 
em unidades como Cenpes e Edise, a direção comandada por 
Pedro Parente tenta aplicar de qualquer jeito a terceirização 
da operação predial. Só a disposição de luta da categoria pode 
conter este desmantelamento. 

O Sindipetro-RJ convoca todos a participar dos atos que 
acontecem nesta quarta-feira (27), Dia Nacional de Luta 
Contra a Terceirização das Operações na Petrobrás. 

O trabalho dos que operam terminais, termelétricas, su-
bestações de energia, simuladores, refinarias ou minirrefina-
rias, laboratórios de pesquisas, controle de dutos, centros de 
tecnologia da informação e processos de automação, dentre 
outras funções, exige especialização, experiência e, sobretu-
do, comprometimento com a Petrobrás.  Empresas contrata-
das não atendem a esses requisitos.

Para se ter uma ideia da complexidade dessa infraestrutu-

ra e sua operação, só no Edise são operados 53 km de dutos 
de ar condicionado, central de energia com capacidade de 
abastecer uma cidade como Saquarema-RJ, caixas d’água e 
cisternas com 7 milhões de litros, 26 elevadores, uma verda-
deira instalação industrial operada por 18 petroleiros dividi-
dos em 5 turnos. No Cenpes, são oito geradores, 11 caldeiras, 
10 cisternas, 14 máquinas de água gelada e 180 laboratórios. 
Lá também se localiza o CIPD (Centro Integrado de Proces-
samento de Dados), centralizando toda a comunicação da 
Petrobrás. Todas essas operações estão cada vez mais preca-
rizadas, dado o crescente número de baixas no setor.

CONTRATO COM A NOVA RIO - Em setembro, a direção 
da Petrobrás firmou contrato com a empresa Nova Rio para 
gerenciar e executar a operação do Edise. A partir disso, pe-
troleiros da Operação do Edise iniciaram um movimento de 
resistência contra mais uma ação de desmonte e entrega da 
Petrobrás colocada em prática por Pedro Parente. 

A terceirização da operação põe em risco a qualidade 
do serviço prestado, bem como as condições de segurança 
no trabalho. 

Atividade é essencial e a 
categoria precisa resistir

ESSA LUTA TAMBÉM É SUA!
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PLENÁRIA DE PREPARAÇÃO 
DA GREVE É HOJE
H

oje (27/12), a partir das 17h, 
no auditório do Sindipetro-
-RJ (Av. Passos, 34 – Centro), 

vamos participar da plenária de orga-
nização da greve do dia 3 de janeiro. 

A tentativa da Petrobrás de im-
por um ACT rebaixado e com corte 
de direitos foi amplamente rejeita-
da nas bases da FNP e em muitas 

das assembleias de base da FUP. Os 
petroleiros entendem a greve como 
único meio de forçar a empresa a 
apresentar uma nova proposta de 
Acordo Coletivo.

Agora, é mãos à obra. Vamos or-
ganizar a greve por um ACT digno, 
contra a perda de direitos. Todos à 
plenária.  

A 
21ª Vara do Trabalho do Rio 
de Janeiro acolheu o reque-
rimento do Sindipetro-RJ e 

expediu mandado para determinar 
à Petrobrás e à empresa Nova Rio a 
suspensão do contrato firmado para 
operação predial do Edise/Gedise. A 
sentença de primeira instância foi fa-

vorável ao pleito sindical e deferiu tu-
tela de urgência, que passou a vigorar 
a partir da data da sentença. Contu-
do, meses após o início de vigência da 
decisão, a Petrobrás firmou contrato 
de prestação de serviços para desem-
penho de tais atividades pela Nova 
Rio, descumprindo assim a expressa 

determinação judicial.
O sindicato informou o fato ao juízo 

e, no último dia 19/12, foram expedidos 
mandados para a Nova Rio, Petrobrás, 
Tribunal de Contas da União, Ministé-
rio Público Federal e Polícia Federal 

(Processo 0010181-57.2014.5.01.0021).

DECISÃO JUDICIAL INTERROMPE CONTRATO COM A NOVA RIO 

O Setor de Opera-
ções do Edise possui 
características gran-
diosas, comparáveis  
com as de uma in-
dústria. A operação 
do edifício exige tra-
balhadores qualificados para que todas as de-
mandas sejam garantidas. A Operação Predial 
sofre com o processo de terceirização de sua 
infraestrutura. Confira como isso acontece!

Operação do CENPES
A precariza-

ção im pos ta no 
setor de Opera-
ções do Centro de 
Pesqui sas (Cen-
pes) mostra como 
a onda crescente 
de ataques ao Sistema Petrobrás, dirigida 
por Pedro Parente atinge todas as áreas da 
empresa, inclusive setores estratégicos. 
Assista ao vídeo! 

SAIBA MAIS SOBRE A TERCEIRIZAÇÃO DAS OPERAÇÕES 
NO SISTEMA PETROBRÁS NA TV PETROLEIRA
Operação do Edise


